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A Polícia Federal pren-
deu esta semana, em Ribei-
rão Preto, o advogado Bar-
quet Miguel Júnior, conde-
nado a 14 anos de prisão por 
participação nos atos do dia 

8 de janeiro de 2023. A pri-
são dele foi decretada pelo 
ministro Alexandre de Mora-
es, do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), após o julga-
mento dos últimos recursos 
apresentados pela defesa.

Barquet foi preso em fla-

grante durante a manifes-
tação, quando milhares de 
pessoas invadiram os pré-
dios dos três poderes, em 
Brasília. Ele foi liberado 
para responder ao proces-
so em liberdade seis meses 
depois.

CENTRO ADMINISTRATIVO

Construtora diz não ter sido avisada 
sobre cancelamento de obra e abre 
caminho para buscar indenização
Projetada por Duarte Nogueira (PSDB), sede foi cancelada por Ricardo após polêmica; empresa espera ser compensada

EDUARDO SCHIAVONI

A construtora H2O 
Obras afirmou, em mani-
festação apresentada no 
âmbito de uma ação popu-
lar que discute a parali-
sação do projeto do novo 
Centro Administrativo de 
Ribeirão Preto, que não foi 
oficialmente comunicada 
sobre o cancelamento do 
contrato. A empresa tam-
bém sustenta que, caso o 
encerramento do vínculo se 
confirme, espera ser devi-
damente indenizada.

Como Orçamento total 
próximo a R$ 200 milhões, 
o projeto foi proposto por 
Duarte Nogueira (PSDB), 
em sua primeira eleição, 
mas só foi tirado do papel 
no final de seu segundo 
governo, três meses antes 
da posse de Silva. 
No processo, aber-
to pelo próprio pre-
feito Ricardo Silva 
(PSD) dias depois de 
vencer o pleito – ain-
da não tinha assumi-
do - a empresa afir-
ma que o prefeito “está 
divulgando um supos-
to ‘encerramento’ ou 
‘cancelamento’ do con-
trato, quando isso não 
ocorreu, já que a H2O 
Obras sequer foi inti-
mada regularmente 
de qualquer ato poste-
rior à injustificada sus-
pensão das obras que 
pudesse, na confor-
midade da lei, sugerir 
que o contrato pudes-
se, mesmo em tese, vir 
a ser extinto”.

A construtora refor-
ça que ainda não recebeu 
nenhuma notificação ofi-
cial com respaldo legal e 
compara o caso a uma situ-
ação semelhante ocorrida 
na capital paulista. “O Esta-

Condenado pelo STF, advogado de Ribeirão 
volta para cadeia por atos de 8 de janeiro 

TENTATiVA DE GOLPE O advogado foi denuncia-
do pela Procuradoria-Geral 
da República pelos crimes de 
Abolição Violenta do Estado 
Democrático de Direito, Gol-
pe de Estado, Dano Qualifi-
cado e Deterioração de Patri-
mônio Tombado.

Pelo acórdão publicado 
pelo STF, a pena deve ser 
cumprida em regime ini-
cialmente fechado. Além da 
pena de prisão, ele foi con-
denado a pagar uma multa 
de R$ 30 milhões. 

A advogada Maria Cláu-

dia de Seixas, que atuou na 
defesa de Barquet no proces-
so, foi procurada pelo Jor-
nal Ribeirão para comentar 
a prisão do cliente, mas não 
retornou o contato feito pela 
reportagem até o fechamen-
to desta edição.

No processo, o morador 
de Ribeirão Preto negou 
participação no quebra-
-quebra generalizado e afir-
mou ter entrada em um 
prédio público para “se 
proteger do gás jogado pela 
polícia”. 

JR DIVULGOU ROMPIMENTO COM EXCLUSIVIDADE

Em 10 de abril, o Jornal Ribeirão divulgou com exclusividade o 
rompimento do contrato, que mais tarde foi confirmado em entrevista 
coletiva pelo prefeito Ricardo Silva (PSD).

“Não vamos prosseguir com esse projeto. É algo do governo passado e 
não faz sentido deslocar a Prefeitura para aquele local com um custo que 
pode chegar a R$ 200 milhões. Esse recurso – em parte de empréstimos 
e em parte da venda de terrenos – será direcionado a áreas que fazem 
mais sentido para a cidade, como saúde e educação. Estamos buscando 
soluções mais viáveis no centro da cidade, liberando esses investimentos 
para áreas mais urgentes de Ribeirão Preto”, disse o prefeito ao JR.

do de São Paulo reconhe-
ceu administrativamente 
o direito de consórcio que 
teve seu contrato ‘cance-
lado’ sem mais, impedin-
do o início de sua regular 
execução, a ser indenizado 
por isso”, diz a empresa, em 
alusão ao pagamento de R$ 
350 milhões à concessioná-
ria responsável pelas obras 
do monotrilho.

A H2O não especificou 

o valor que considera devi-
do em eventual processo 
de indenização. Orçada em 
R$ 173,4 milhões, a obra 
recebeu críticas públicas 
de entidades como Acirp e 
Sincovarp por tirar a sede 
da gestão da área central.

Procurada, a assesso-
ria de imprensa da Pre-
feitura de Ribeirão Preto 
não comentou o caso até a 
publicação da reportagem.

Obras do Centro Administrativo de Ribeirão Preto: empreiteira alega que soube do cancelamento pela imprensa

Em nota, 
Nogueira 
defendeu projeto 

No cancelamento das 
obras do Centro Administrati-
vo, o prefeito Duarte Nogueira 
(PSDB) foi procurado pelo JR 
e comentou o caso. 

“As obras do novo Cen-
tro Administrativo trata-
-se de um projeto concebi-
do com base em estudos téc-
nicos e estratégicos, visan-
do à racionalização de gas-
tos públicos, à centralização 
dos serviços administrati-
vos e à melhoria do atendi-
mento à população. A pro-
posta previa economia com 
aluguéis, mais eficiência na 
gestão e valorização de uma 
área central da cidade, pro-
movendo também a requali-
ficação urbana”, disse.

Nogueira ainda afirmou 
que a escolha de Ricardo 
era legítima, mas que não 
atendia ao interesse públi-
co. “Entendo que cada ges-
tão tem o direito de estabele-
cer suas prioridades, e dese-
jo êxito ao atual governo em 
suas decisões. Reforço, no 
entanto, a importância de 
que as escolhas sejam sem-
pre pautadas pelo interesse 
público, pela responsabilida-
de fiscal e pelo planejamento 
de longo prazo que Ribeirão 
Preto merece”
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